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1. Competitividade na economia internacional 
1.1. Teoria pura do comércio internacional 
1.1.1. Teoria da vantagem comparativa 
1.1.2. Teoria moderna da proporção dos fatores  
1.1.3. Modelo geral do comércio 
1.2. Estrutura competitiva do mercado internacional 
1.2.1. Economias de escala 
1.2.2. Concorrência monopolística 
1.2.3. Comércio intra-industrial 
 
2. Choques externos e ajustamentos estruturais 
2.1. Equilíbrio e desequilíbrio no balanço de pagamentos 
2.2. Mecanismos de ajustes no balanço de pagamentos 
2.3. Determinação da taxa de câmbio 
2.4. Políticas macroeconômicas e a balança comercial 
2.5. Choques externos e reformulação da política macroeconômica 
2.6. Restrições externas ao crescimento 
 
3. Movimento internacional de fatores 
3.1. Migração internacional da força de trabalho 
3.2. Investimento direto estrangeiro 
3.3. Globalização e as corporações transnacionais 
3.4. Instabilidade macroeconômica e investimentos internacionais 
3.5. A economia brasileira e o investimento internacional 
 
4. Política comercial e liberalização comercial 

4.1. Restrições tarifárias e não-tarifárias 

4.2. Indicadores da competitividade internacional 
4.3. Estratégias comerciais dos países 

4.4. A Organização Mundial do Comércio (OMC) 

4.4.1. Textos legais, estrutura, objetivo, atividades e funcionamento 

4.4.2. Acordos anti-dumping, subsídios e medidas compensatórias 

4.4.3. Acordo sobre agricultura e as medidas fitossanitárias 

4.4.4. Comércio, meio ambiente e cláusulas sociais 
4.4.5. A dificuldade no fechamento da Rodada de Doha 

 
5. A integração econômica regional 

5.1. A economia política da proteção comercial 

5.2. Formação e funcionamento da União Europeia 

5.3. Formação e funcionamento do MERCOSUL 

5.4. Resolução de disputas comerciais no MERCOSUL 
5.5. Brasil, MERCOSUL, União Européia e NAFTA 

 
6. A política comercial brasileira 
6.1. O Plano Brasil Maior 
6.2. Medidas de suporte ao comércio exterior 
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